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DEPOIMENTOS
TIAGO OLIVEIRA 
E SEBASTIÃO 
SANTANA

DESTACÁVEL ESPECIAL

O secretário-geral da 
CGTP-IN e o coordenador 
da Frente Comum destacam 
o compromisso do STAL 
com os trabalhadores, 
e a sua profunda ligação 
e conhecimento da realidade 
dos locais de trabalho.
PÁGINA 3

LUTAS 
COM HISTÓRIA
50 ANOS 
DE RESISTÊNCIA 
E DE CONQUISTAS
Alguns dos momentos 
mais marcantes deste meio 
século do STAL através 
de quem os viveu 
e protagonizou. 
PÁGINAS 8 A 12

DITADURA FASCISTA
48 ANOS 
SEM DIREITOS
Na Administração Pública 
também não havia lugar para 
trabalhadores com dignidade 
e direitos. Os “serventuários” 
não podiam fazer greve 
ou formar sindicatos, sendo 
simplesmente demitidos 
se o tentassem.
PÁGINAS 4 E 5
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50 ANOS DE VIDA, 
DE LUTA, 
DE RESISTÊNCIA 
E CONQUISTAS, 
DE UNIDADE!

CRISTINA TORRES
PRESIDENTE DO STAL

Mrigidos por milhares de dirigentes e delegados sindicais de todas as “cores”, ao longo destes 
50 anos, fazem do STAL um grande e muito importante sindicato. 
Meio século são um marco e uma festa, mas também uma enorme responsabilidade!

Com as populações e os eleitos, levámos água e luz às casas; tirámos 
o esgoto do céu aberto e recolhemos o lixo; construímos escolas, pavilhões 
desportivos, estradas, centros de dia para os mais velhos, jardins e parques 
infantis… Modificámos o País e a vida dos portugueses!
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STAL, 
SINDICATO 
DE ABRIL

UM SINDICATO 
SOLIDÁRIO
E ESSENCIAL NA 
FRENTE COMUM

TIAGO OLIVEIRA
SECRETÁRIO-GERAL DA CGTP-IN

SEBASTIÃO SANTANA
COORDENADOR DA FRENTE COMUM

Ecito o STAL pelos seus 50 

tos, sempre ao lado dos trabalhadores.
O STAL, sindicato de Abril, soube honrar 

continuar a construir uma sociedade mais

Este ano, o STAL comemora 
50 anos, um ano a menos 

Locais e das empresas municipais.

Social.

marcado por milhares de alunos sem 

Local, mas de todos os trabalhadores 

de e no encontro de propostas comuns 

caminho de solidariedade e de unidade.

mento da maioria, os reformados, os 

trabalha.

crescimento sustentado e com futuro.

lhadores, unidos e organizados no seu 
sindicato de classe, o STAL.

A desvalorização dos salários 
e das carreiras, a não 
revogação do SIADAP, a cada 
vez maior desregulação 
dos horários de trabalho 
e o aumento da precariedade 
devem-se a decisões políticas 
que não têm em conta 
as reivindicações de quem 
trabalha.

O STAL e a Frente Comum 
têm muito mais futuro do que 
história, e continuaremos 
a aprofundar este caminho de 
solidariedade e de unidade.

“

“
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48 ANOS 
SEM DIREITOS*

1926 A 1974

O  
tais do regime fascista são  

 
 

 

 
 

tatutos dos sindicatos tinham de ser 
 

 
 

essencialmente, por um chefe de secre
taria, tesoureiro e pessoal administra

 
 

namental ou da capacidade de pressão  
 
 

 

 

“SERVENTUÁRIOS” 
E SEM DIREITOS

 

 
 
 

mente demitidos se o tentassem. 
 

 
 
 
 

poderiam empregar assalariados para 

menos direitos.

 
 
 

 

com bom comportamento, zelo e reco
nhecida assiduidade e mais de cinco 

 

 
 

 

mas as assalariadas parturientes rece

Meio século após as conquistas da Revolução de Abril, agrava-se 
o desmantelamento das Funções Sociais do Estado, sendo útil relembrar 
os anos negros do fascismo, dos serventuários a tempo inteiro, 
transformados em delinquentes ou díscolos sempre que pretendiam 
exercer os seus direitos por melhores condições de vida e de trabalho.
VICTOR NOGUEIRA

O «Estatuto Disciplinar», 
parte integrante do «Código 
Administrativo», constituía 
um apertado colete 
repressivo de proibições 
e de arbitrariedades.

Coimbra, 1.º de Maio de 1974
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com "parte doente". 

 
 
 
 
 
 
 
 

le direito.

 
tante pessoal contratado ou assalaria

DISCIPLINA E MAIS DISCIPLINA
 

 

 

em omissão, e independentemente de 
ter produzido resultado perturbador do  

processo disciplinar.
 
 
 
 
 
 
 
 

res da disciplina e da boa ordem nos 

 
 

 

 

 

CONQUISTA DE DIREITOS 
E DIGNIDADE

 

 
dignidade e da cidadania de corpo inteiro.

 
balhadores com direitos. 

 

 
 
 

PRIMEIRO SINDICATO 
NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
O STAL foi o primeiro sindicato da 

Administração Pública a constituir-se 

após a Revolução de Abril. 

Desde então, começou uma longa 

caminhada pelo reconhecimento da 

igualdade de direitos; actualização anual 

das remunerações; férias de 30 dias para 

todos (1975); greve e licença de 

maternidade (1976); subsídios de refeição, 

casamento, nascimento, aleitação, funeral 

e mensal vitalício (1977); regime de 

carreiras; generalização do direito à 

aposentação; revogação do Estatuto 

Disciplinar Fascista; formação de Comissões 

de Trabalhadores; semana de 5 dias de 

trabalho; e estatutos do Trabalhador 

Estudante e do Pessoal Dirigente (1979). 

As faltas para assistência à família são 

reconhecidas em 1980, e o direito de 

negociação colectiva em 1984. Em 1987, 

o pessoal dos quadros passou a 

nomeação vitalícia, e a notação profissional 

surge em 1988. As questões de SST 

apenas são objecto de Lei Quadro em 

1991, com regulamentação nos anos 

seguintes (1995 e 1998). Em 1988 

é estabelecido o horário semanal de 40 

horas para o pessoal operário e auxiliar 

e, em 1998, é fixado em 35 horas para 

todos os trabalhadores.

STAL: MEIO SÉCULO DE LUTA
No processo de democratização das Autarquias Locais, aos trabalhadores e à sua 

organização de classe, o STAL, couberam também um papel importante. Contudo, 

num sector onde os sindicatos eram proibidos, o reconhecimento dos direitos 

sindicais não foi fácil e só a luta determinada dos trabalhadores o tornou possível. 

Neste processo, e ao longo dos anos, o STAL tem-se afirmado e pautado a sua acção 

como sendo a de uma organização sindical dos trabalhadores da Administração 

Local e Regional e não como sindicato de funcionários e agentes ou, muito menos, 

dos servidores ou serventuários do Estado! Com um riquíssimo património de luta, 

o STAL é um dos maiores sindicatos do País, com dezenas de milhares de associados 

e uma forte estrutura sindical implantada em locais de trabalho em todos 

os distritos do Continente e regiões autónomas dos Açores e Madeira.
* Fontes: «Jornal do STAL» n.º 53 (1999, Abril)  

Fórum Social Português (Lisboa, 2003, Junho) 

– Documento de Trabalho do STAL.
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STAL, CONQUISTA 
DA REVOLUÇÃO 
DE ABRIL

DEFESA INTRANSIGENTE DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL

O  

 

fora negada, de denunciarem a situa

Em muitos locais de trabalho, por todo 
 

 

 
 

unidade.
 
 

 

 
 
  

 

 

MOMENTO HISTÓRICO 
NO PALÁCIO DE CRISTAL

 
ciparam secretariados criados nos dis

 

Soltas as amarras de meio século de ditadura fascista, os trabalhadores 
das Autarquias Locais lançaram-se à reconquista da dignidade 
usurpada e, por todo o País, com determinação, construíram 
os alicerces sobre os quais assenta hoje este grande Sindicato.

Assembleia Constituinte do Sindicato, 
no Palácio de Cristal (Porto)

Largo do Carmo 
(Lisboa), 25 Abril 
de 1974
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posto inicialmente por oito membros, e LUTA PELA PUBLICAÇÃO 
DOS ESTATUTOS

a luta determinada dos trabalhadores o 

nesta luta foi o facto (por acordo com o 

, 

SÍMBOLO DO STAL
Elemento em forma de gota.
É a gota do suor, o trabalho, 

o empenhamento dos trabalhadores 

na satisfação das necessidades 

das populações.

Elementos no interior da gota.
A gota é água, fonte de vida; a espiga é 

pão, o alimento conquistado pelo trabalho.

Elementos em forma de semicírculos.
Os vários sectores de actividade 

da Administração Regional e Local 

(Câmaras Municipais, Serviços 

Municipalizados, Juntas de Freguesia, 

Federações de Municípios, Governos Civis, 

etc.) são a força do trabalho.

Elementos em forma de setas.
Que convergindo de e para o trabalho, 

simbolizam as mãos dos trabalhadores 

que abraçam o fruto do seu esforço e, 

simultaneamente, sustentam também 

o seu Sindicato, traduzido pela sigla, 

defendendo-o e orientando o seu destino 

e actuação.

Cores.
O fundo vermelho é a estrada ou caminho 

rumo a uma sociedade socialista e sem 

classes, emergindo do obscurantismo da 

longa noite fascista, representado pela cor

preta, enquanto o amarelo simboliza os 

maduros campos de pão, fruto do trabalho.

PRIMEIRO «CADERNO REIVINDICATIVO»
O primeiro «Caderno Reivindicativo» do STAL data de 24 de Abril de 1975, e no 1.º ponto 

exige-se a “criação de um quadro único dos Trabalhadores da Administração Local, usufruindo 

todos os mesmos direitos, independentemente da sua forma contratual (…), sem que isso 

signifi que diminuição do vencimento actualizado”. Nele constam, ainda, reivindicações como 

“a unifi cação de critérios entre a Administração Local, Estado, Empresas Públicas e Caixas 

de Providência”; “legislação de condições de trabalho idênticas às do sector privado”; 

“reestruturação de categorias e respectivas remunerações, fi xas e iguais para todo o País”; 

“reforma imediata, com vencimento por inteiro, dos trabalhadores com mais de 60 anos de 

idade ou 30 de serviço”; além de direitos então inexistentes, como a previdência e assistência 

social; o direito a férias e ao respectivo subsídio; a semana de trabalho de cinco dias, com um 

máximo de 40 horas; e o direito ao subsídio de Natal.

Concentração de trabalhadores da Administração Central e Local. 15 de Julho de 1976.

Primeira sede do STAL, em Santarém
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«Quando se dá o 25 de Abril, nas câma-
ras municipais não há nenhuns resquícios 
de direitos, liberdades ou garantias. Só uma 

quadro geral administrativo, tinham uns 
‘arremedos’ de direitos, mas a maioria es- 
magadora, os chamados serventuários, não 
tinha direitos»

  

ali se reúnem para o momento fundador 

«É um momento de uma emoção 
inexcedível, aguardado por todos os traba-
lhadores. Havia uma grande esperança. E 
aprovada a constituição desta grande or-
ganização sindical, saímos exultantes da 
Constituinte.»

 
casso. «Uma Assembleia Magna tem que 
ter a presença de 2000 trabalhadores, e  
quando a Constituinte avança, os que esta- 

«Foi a luta mais dura que se fez na Fun-
ção Pública naqueles primeiros anos!»  

 
 «gre-

ve muito prolongada que durou, em mé-
dia, 13 dias, mas houve câmaras que para-
lisaram 18 dias seguidos!».

para os dos trabalhadores da Administra

 
 

denadora do STAL não poupa nas pala

 

mos de reagir!”
 

ras municipais e 141 locais de trabalho 

«esta ‘batalha’ serviu para pro-
var que uma organização sindical de base 
tem uma força inexcedível!», e recorda a 

«Foi caricato, com a Câmara praticamente 
soterrada em lixo! Durante dias e dias, os 
trabalhadores despejam o lixo à porta dos 
Paços do Concelho.»

 
«Foi 

 
tir muitos dias, mas que obrigou o Governo a 
ceder. A aprovação dos Estatutos permitia-
-nos ter uma existência legal, devidamen- 

-
dade e determinação dos trabalhadores!»

um quadro da Câmara do Porto vai aos ser- 
viços municipais e traz os trabalhadores 
que faltam, o que permite que a reunião 
se inicie com 2001 trabalhadores!», conta 

de 10 mil trabalhadores (de 440 locais de 

 
res, o STAL «foi único no seu processo cons- 
titutivo, um projecto de paixão colectiva, 

 
 

ve paralelo na adesão dos trabalhadores, 
bem expressiva de um orgulho colectivo 
pela dignidade adquirida».

«teve uma geração 
espontânea, porque os trabalhadores qui-
seram construir uma organização que os 
defendesse contra a discriminação, para 
promover a unidade e lutar por direitos e 
deveres iguais em todo o País».

50 ANOS DE RESISTÊNCIA 
E DE CONQUISTAS

UMA "VIAGEM" PELA HISTÓRIA DO STAL

Revisitamos alguns dos momentos mais marcantes deste meio século do nosso sindicato 
através da memória e da voz de quem os viveu e protagonizou.  

ASSEMBLEIA 
CONSTITUINTE 
DO STAL

CONSTITUIÇÃO 
DA FRENTE COMUM

ESTATUTOS: 
13 DIAS DE LUTA!

PORTO, 24 DE AGOSTO DE 1975

24 DE OUTUBRO DE 1977

3 A 15 DE JUNHO DE 1976

ANTÓNIO MARQUES 

ANTÓNIO MATIAS

JOSÉ EMÍLIO 

O Palácio de Cristal encheu-se 
com 2150 trabalhadores 
das autarquias, para 
a fundação do STAL.

Cerca de 4000 trabalhadores 
da Administração Local 
realizam, em 31 de Maio 
de 1976, uma concentração 
junto ao Parlamento e aprovam 
uma greve geral por tempo 
indeterminado para exigir o 
reconhecimento formal do STAL.

Desde sempre empenhado na 
construção da unidade sindical 
na Administração Pública e em 
todo o Movimento Sindical, o 
STAL é um dos 25 sindicatos 
que constituíram a Frente 
Comum dos Sindicatos 
da Administração Pública.
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 «houve sempre 
preocupação em defender a unidade na 
defesa dos interesses comuns», sublinhan

 «o STAL foi dos primeiros sindica-
tos da Função Pública a promover esforços 
no sentido dos sindicatos se unirem para 
negociar com o Governo questões comuns».

 

Sebastião Santana, actual coordenador da  
«essen-

cial que o STAL desempenha e sempre o fez 
no âmbito da luta na Administração Públi-
ca, e o papel determinante que tem tido no 
desenvolvimento de todas as nossas lutas 
desde então». 

«quando a Frente 
Comum inicia a sua actividade, havia um 
conjunto de direitos na Administração Pú-
blica, que hoje temos como essenciais, mas 
que ainda não estavam consagrados, e o 
STAL teve um papel fundamental nessas 
conquistas», Sebastião Santana  
«É um sindicato exemplar, que ajudou a 
construir o processo do Poder Local De-

desta conquista de Abril, e que continua a 
ser determinante na Frente Comum».

 
 

«Partimos do Rossio para a Praça do Comér- 
cio, eram cerca das duas horas da tarde, 
mas a Polícia não nos queria deixar avan-
çar devido à hora. Mas como tínhamos tu- 
do programado e preparado, lá fomos. Era, 
de facto, uma grande manifestação... Che-
gámos à Praça de Comércio, à frente do Mi- 
nistério da Administração Interna, e houve 
diversas intervenções, sendo a última do 
Vladimiro [Luciano], que era [da CM] do 
Barreiro. E assim que saiu do palanque a 
Polícia prendeu-o! Diziam que a manifes-
tação era ilegal, que só a podíamos fazer 
a partir das 19h. Prenderam o Vladimiro, 
mas todos os membros da Comissão Execu-
tiva disseram: ‘Então, também vamos pres- 

tal… E no dia seguinte, ou daí a dois dias, 
fomos ao tribunal. Evidentemente, foi tudo 
mandado embora, embora houvesse uma 
transgressão da lei.»

 
gentes do STAL foram detidos (e depois ab

 

 
 

 
.

 

LUTA CONTRA 
O “PACOTE” 
ANTI-AUTÁRQUICO

16 DE MAIO DE 1985

ADVENTINO AMARO

Durante uma grande 
manifestação contra o “pacote” 
anti-autárquico, em Lisboa, os 
membros da Comissão Executiva 
da Direcção Nacional do STAL 
são detidos, identificados 
e mandados a julgamento. 

Em resultado desta intensa luta, a Assem

 
tigos do diploma.

NOVO SISTEMA 
RETRIBUTIVO

2 DE JUNHO DE 1989

Pela persistente luta e unidade 
em torno do STAL, os 
trabalhadores da Administração 
Local garantiram algumas 
reivindicações centrais, como 
a reestruturação das carreiras, 
a qual, apesar das distorções 
e injustiças, constituiu uma 
resposta a uma das mais 
antigas exigências do STAL.

1989, consagra a progressão salarial por 

escalão dentro de cada categoria a cada 

tais". 
«ape- 

sar de aquém daquilo que o STAL exigia, te- 
 

ção das carreiras, em função das respecti-

das remunerações dos trabalhadores»  
«em 1989, con- 

seguiu-se ganhos salariais importantes e  
criar um sistema de ‘desbloqueamento’ das 
progressões».   

 

grandes atrasos e sob pressão permanente 

 

O forte descontentamento não tardou a 

 
 

 

 

 
 

FILIAÇÃO NA CGTP
13 DE JUNHO DE 1994

Num dos sufrágios mais 
participados de sempre no STAL, 
85% dos associados votam pela 
filiação na central sindical. Em 
todos os locais de trabalho, 
“os trabalhadores votaram 
a adesão de alma e coração”.

JOSÉ TORRES
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nmo,  

n  

 
 

 
 

cessar, pelo crime de peculato, os autar

lei, recorre aos tribunais contra as autar

cebidos pelos trabalhadores. 
«teve 

uma luta tremenda [muitos protestos junto 
das autarquias e intervenções em reuniões 
públicas] para impor a opção gestionária, 
com as entidades empregadoras a alega- 
rem a falta de avaliação efectiva», e lembra 

«houve muitos problemas em tribunal, 
sobretudo devido aos trabalhadores a quem 
era exigido a devolução das quantias rece-
bidas, mas o STAL interpôs, então, acções, 
e ganhou-as praticamente todas!»

 
 
 

lhadores os montantes auferidos. 
«As res- 

tantes situações foram resolvidas por uma 
norma interpretativa da Assembleia da Re-
pública [do art.º 113.º da Lei 12-A/2008, 
de 27/2] – em que o STAL também teve 
um papel decisivo –, que determinou que 

efeitos de mudança de posicionamento re- 
muneratórios, ao abrigo da chamada ‘op-
ção gestionária’»

 

 

 
 

 
«Se houve organização que 

decidiu, democraticamente, a sua adesão a  
uma central [sindical] foi a nossa. Era o pas- 
so certo a dar, embora tardio. Mas, tivemos os 

 
durecimento da nossa estrutura e para po-
der dizer, com toda a segurança, ‘agora sim’! 
Em todos os locais de trabalho, os trabalha- 
dores votaram a adesão de alma e coração.»

 
«falsa questão da in- 

dependência»  
«Parecia que íamos perder a independên- 

cia face a estruturas superiores da organi-
zação dos trabalhadores, mas a teoria de 
ser independente de tudo e mais alguma 
coisa era uma falsa questão. Um sindicato 
não pode ser independente dos trabalha-
dores. O importante é a unidade, e quanto 
mais unidos estiverem, mais independen-
tes e mais fortes são!»

«O 
STAL foi tendo, de forma crescente e muito 
empenhada, uma posição de solidariedade 
efectiva de partilha e de participação ple-
na nas lutas; o compromisso na acção e na 
luta do conjunto dos trabalhadores esteve 
sempre na sua génese.»

«a criação do STAL corresponde ao cami-
nho que o Poder Local devia e acabou por 
trilhar» «o STAL continua a ser 
um grande sindicato do movimento sindi-
cal português, muito importante pela sua 
representação efectiva e pelo papel que o 
Poder Local deve desempenhar na socie-
dade portuguesa».

 
Troika

horas semanais, num «ataque violento, re- 
trógrado e desumano contra os direitos la- 
borais na Administração Pública», como 

 
«foi uma das 

maiores e, provavelmente, das mais em-
blemáticas lutas nestes 50 anos do STAL, 
com 1200 dias ininterruptos de luta, todos 
os dias, em cada um dos locais de traba-
lho»

«Nos locais de trabalho, discuti-
mos a melhor estratégia com os trabalha-
dores, e desenvolvemos a acção reivindica-
tiva que se materializou na assinatura de 
mais de 600 ACEP, que garantiam a manu-
tenção das 35 horas semanais.»

 
 
 

cato. 
dos trabalhadores, o STAL não vendeu di-
reitos e não aceitou chantagens que im-
pusessem, como contrapartida, adaptabi-
lidades e bancos de horas», enfatiza José 

José Torres, por seu lado, destaca essa 
«luta tremenda, porque o Governo ‘conge-
lava’ a publicação dos ACEP, arrogando-se 
no direito de intervir na negociação colec-
tiva, ferindo o princípio da autonomia do 
Poder Local, o que levou o Tribunal Cons-
titucional a declarar, no célebre Acórdão 
494/2015, a intromissão como uma viola-
ção desse princípio».

«luta muito empenhada e in- 
tensíssima, aproveitando os direitos consa- 
grados com a contratação colectiva, e atra- 
vés da assinatura dos ACEP»

 

 

OPÇÃO 
GESTIONÁRIA

1200 DIAS DE LUTA 
PELAS 35 HORAS

SUPLEMENTO 
DE PENOSIDADE 
E INSALUBRIDADE 

2009-2011

2013-2016

9 DE NOVEMBRO DE 2021

A sua aplicação fez justiça 
a muitos trabalhadores vítimas 
de decisões revogatórias 
da progressão que haviam 
alcançado, e é mais uma 
inequívoca demonstração 
de que vale a pena lutar!

Uma luta emblemática contra 
o governo da troika-PSD/CDS 
pela melhoria das condições 
de vida e da dignidade dos 
trabalhadores, cuja conquista 
resultou da firmeza do STAL 
e da grande mobilização dos 
trabalhadores.

Ao longo de 30 anos, o STAL 
sempre se bateu pela 
atribuição deste suplemento 
a quem trabalha em condições 
penosas e insalubres.

JOSÉ CORREIA

CARVALHO DA SILVA 
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A luta por um suplemento ao trabalho 

 
 
 

 

 

 
 

mentado. Ao longo destes 50 anos, o STAL 
 
 
 
 

 

 
«O STAL desenvol- 

veu importantes acções, sendo uma delas 
uma petição que, em pouco mais de oito 
dias, recolheu 15 mil assinaturas, e que 
deu entrada [em Março de 2019] na As-
sembleia da República, obrigando o Parla-
mento a agendar a votação de projectos-
-lei nesta matéria».

«em 23 de Julho [de 2020], aparentemente, 
os partidos estavam todos de acordo, mas 
o PS ‘furou’ o compromisso que assumira 
politicamente na Assembleia da República 
e com os trabalhadores, pelo que não foi 
possível termos uma lei que garantisse o 
pagamento de um suplemento nos termos 
em que o STAL sempre reivindicou».

«o que 

aquém do que é justo e do que o STAL rei-
vindica» «Em 1989, 

1996, houve um acordo com o Governo 
para se regulamentar uma série de maté-
rias, nomeadamente de carácter retributi-
vo, o que sucedeu; e em 1998 é publicado o 
diploma 53A/98, que já tinha uma regula-
mentação minimamente consistente, que 

além de outras regras, mas perdeu-se esta 
oportunidade com a queda do governo de 
então, do eng.º [António] Guterres».

 
 
 

mento.
«não está em cau- 

sa apenas o pagamento em dinheiro, mas 
um conjunto de outras compensações – co- 
mo a antecipação da idade da reforma, um 
maior intervalo nos tempos de trabalho e 
o eventual aumento dos dias de férias –, 
para se preservar a saúde destes trabalha-
dores, mais expostos às condições penosas 
e de risco do seu trabalho».

HENRIQUE VILLALONGA 

FRANCISCO BRAZ

«traba-
lhadores transferidos para estas empresas 
por Cedência de Interesse Público; e para 
garantir os dos novos trabalhadores, que 
já não tinham vínculo às autarquias».
O primeiro Acordo de Empresa assinado  

«Foi com a  
EMAS- Empresa Municipal de Água e Sa- 
neamento de Beja, e demorou quatro ou cin- 
co meses a concretizar»  

 
«Começá- 

mos a negociar em Setembro [de 2022], e  
só assinámos o acordo em Maio [de 2023].  
Estas 'coisas' demoram o seu tempo, até por- 
que as maiores discussões são em redor da 
tabela salarial e da forma de evolução na 
carreira; claro, sem descurar outros direitos». 

«porque andava por 
resolver há mais de 14 anos!»

trilhado pelo STAL em matéria de con

«que é 
preciso dar continuidade ao trabalho», e 

«sabem 
que podem contar com o STAL». 

 
 

panhou o sector no Sindicato a partir de 
«nessa altura, ainda 

havia pouca legislação de trabalho; havia  
as questões gerais, como o tempo de tra-
balho, direito a férias e os períodos de des-
cansos, mas pouco mais».

«em 1985, é publicado um decreto-lei que 
estruturava as carreiras da Administração 
Pública, que à data tinham um vencimento  
base e diuturnidades, passando a ter índices 
remuneratórios e escalões bem como no- 
vas designações, e, em 1987, surge o diplo-
ma para as aplicar à Administração Local, 

.
«grandes dis- 

cussões»  
«nem  

sempre ia ao encontro das nossas reivindi- 
cações» «grandes lutas para 
se alterar a legislação para o que conside- 
rávamos importante, mas também pela sua 
aplicação, porque as autarquias não eram 
como são hoje, apesar de tudo, e havia mui- 
ta resistência para se aplicar essa legislação».

tarde as intermunicipais, sobretudo nos 
 

«era uma forma das  
câmaras extinguirem os seus serviços mu- 
nicipalizados, que tinham um quadro pró- 
prio de trabalhadores, uma administração, 
dependente das câmaras, mas com estatu-

assim 'livres' desses encargos».
 

troika  

«Eles querem que os trabalhadores não te- 
nham direito à vida!»

«Para os trabalhadores, esmiuçaram tudo: 
aumento de impostos, aumento da idade da 
reforma, aumento dos descontos, aumento 
do IVA. Mas [na proposta do Orçamento do 
Estado para 2011] está lá alguma medida 
sobre taxar os lucros das grandes empre-
sas ou para aumentar os impostos dos 
bancos?»

 
cessidades dos trabalhadores e, em geral,  

«Este Orçamento não serve os tra- 
balhadores, da Saúde, da Educação, da Ad-
ministração Local, de toda a Administração 
Pública. Não serve o pequeno comércio, a  
agricultura e os pequenos sectores produ- 
tivos. Só serve para levar o País mais à mi- 
séria!», conclui o então presidente do STAL.

 

«Tenham a certeza que, com a nossa luta, 
vamos obrigar a mudar de políticas. Nem 
que tenhamos de mudar de políticos»  

«uma das melhores vir-
tualidades»
«criou uma forma da administração, de 
Norte a Sul do País, mais próxima dos ci-
dadãos, e garante serviços imprescindíveis 
às populações». 

CONQUISTA 
DE DIREITOS 
E MELHORES 
CONDIÇÕES 
DE TRABALHO

POR UM PAÍS 
COM FUTURO!

CONTRATAÇÃO COLECTIVA COMBATER A AUSTERIDADE

O primeiro Acordo de Empresa 
assinado pelo STAL remonta a 
2005, com a Empresa Municipal 
de Água e Saneamento de Beja. 
Nos 50 anos de existência, o 
STAL trilhou um longo, difícil, 
mas frutuoso caminho neste 
sector. 

O STAL sempre defendeu a luta 
– com determinação, empenho 
e unidade – como caminho 
para a conquista de melhores 
salários, pelo direito à carreira, 
pela dignidade e pelo respeito 
por quem trabalha.
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